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Bornonegildo Chaves rac contou a h  1st Sacie de um c a r te iro  de Montes Claros
que f ic a r a  frrltad lae im o  quando aparecia  uma c a r ta  com o endereço aaslm i "Montes 
C laroa, K .F. C en tra l do B ra a ll  -  Katado de Minas " e ra la " • Picava ir r ita d ís s im o  
cam aquela re fe re n c ia  à C entral« R atio  para um c a rta  chegar a uma cidade Impor­
ta n te  como Montes Claroa era preelao  d iz e r q ual e ra  a es trad a  de fe r ro ?  0 c a r­
t e i r o  entregava s  c a r ts  de me vontade e chamava •  atenção do d o a tin a tã r lo t

-  V eja só* Ssse s u je i to  e s ta  querendo fa z e r pouco de Montes Claroa» (A liás 
eu também f u i  acusedo disso« Mas f o i  tudo In tr ig a  de Marques Rebelo« Ru a te  de­
fe n d i Montes C laros con tra  tua português que e ra  o concessionário  da energ ia  e lé ­
t r i c a  e não acendia ss  lã  rapadas em n o ltec  de lua ch e ia , per economia! um cava­
lh e iro  que explorava o p róprio  lu a r do se rtão )»  Re minha in fân c ia  conheci um ve-

*~ho c a r te iro  que e ra  a melhor alma do mando« Conhecia toda a gente. Conhecia t f  o 
bom que a tá  podia imaginar o conteúdo dea c a r ta s  que entregava -  e es en tregava
com uma cara de c irc u n s tâ n c ia , se  uma pessoa da fa m ília  v ia jav a  e , d ia s  d epo is ,

*vinha uma c a r ta , e le  chegava s o rr id e n te , abanando o envelope com um s o r r is o  que 
d la ia  com a maior c la reza  t

-Olhe dona candlnha, e  Joaeflna  já  escreveu»
Oa namoros, os casamentos, as m ortes, a p o l í t ic a  -  e le  sab ia  de tudo« H ao 

longo dos anos, vestindo sempre o seu su rrado  uniforme c áq u i, andando de oaáa em 
casa , se  In teressando  pela saúde doa membros de cada fam ília  -  e ra  como se e le
p ráp rlo  fo sse  um membro de todas ae fam ílias«  Só uma oolsa o I r r i ta v a :  e ra  gente 
que eeerev ia  c a rte a  para "Cachoeira de ItapemjLrim”já em vsa de °Cachoo iro  de I t a -  

lairiirf*«
-  "Cachoeirá iá *  Tenho vontade de ra sg a r  e ssa  carta«  Olha, boa oolsa não ó , 

Gente que esereve pare aq u i e nem sebe o nome de cidade só pode se r por in te re s ­
se« Garanto que Isso  á pera pedir alguma coisa ou propor algum negócio embrulha­
do. Se fo sse  pare mim, eu reegavat

Um e rro  no nome da cidade o ofendia pesaoalmaabe oomo sa  ac tra ta s s e  de eeu 
nome* S de um c e rto  ponto de v is ta  e le  e ra  a alma da p rópria  o idade em suas comu­
nicações coa o mundo j e ra  a travéa  d e le  que o suado se d i r ig ia  e Cachoa Iro«

Durante toda e minha In fa n d a  v i-o  andar llg uaa  e léguas, m ilhares e milha­
re s  de lég uas , no seu passo le n to , sob o s o l  e e c s ld e n te , d lsenáo um palavra cor­
d i a l  em cada portão  enquanto passava um lenço pela te s ta  suada«

Depois veltt outro  c a rte iro «  BS ms lembro de que una vos, passando per um b s lj  
ro  pobre da c id ade , p are i por soas o á porta  de uma casa mis arável*  La morava o 
an tl*o  aa rto iro *  K ncontrei-q magro, p á lid o , como quo ró íd c  poles seus interm iná­
v e l s anos do s o l  e ohuva. 0 in te r io r  da ca sa , onde se amontoava una» fa m tlia  tr ia *  
t e ,  e ra  de uma potrosa desoladora* Morreu algum tempo d ep o is , d© tuberou loae ,
debssndo a nnlhsr e a filharada na mlaerla -  cora um montepio ridículo«

Bvoco esse  fantasma t f  o amigo, eaa« fantasma cáqui de miai* in f a n d a ,  qua^ 
4ft«t»ço f a la r  em a s s is tê n c ia  aos funcionários e suas fa m ília s , em construção d» 
eas p ró p ria , em tudo isso  que e s tã o  fasendo ou pelo  menos e s tão  coimçendo a f a -  
ser«  Qus façam, eehhorea, •  não te rã o  f a l to  raaie que ju s tiç a »

Rre um fu n c ion ário  p ub lico . Ftrncionava pera o p úb lico , e toda a sua vida fo! 
uma longa e le n ta  maroha, eom um monte do correspondência a tiraco lo «  •> ^ —
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